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Na primeira revisão, mais 
Na primeira revisão da nova 

Carta, que terminou ontem à noi
te, ficou estabelecido claramente 
que os benefícios da Previdência 
Social estão garantidos para os 
homossexuais. O relator adjunto 
Adolfo de Oliveira (PL-RJ) propôs 
mudanças no Inciso 5 do artigo 
206 — "pensão por morte de segu
rando de qualquer sexo, ao cônju
ge ou companheiro e dependen
tes" — e avaliou que a expressão 
"qualquer sexo" implicaria na 
existência de mais de dois. A ex
pressão foi trocada por "homem 
ou mulher", mas como o problema 
continuou, a solução encontrada 
foi a seguinte: "A pensão por mor
te fica assegurada a qualquer tipo 
de companheiro do homem ou da 
mulher". 

Mas não foi só esse erro que os 
relatores encontraram. Ao esten
der o Imposto de Renda sobre to
dos os vencimentos de parlamen
tares, magistrados e militares, os 
constituintes esqueceram-se do 
presidente da República e seus 
ministros. "Só posso classificar is
so como esquecimento", comen
tou Adolfo de Oliveira. "Afinal, o 

Relatores: primeira etapa 

índice de popularidade de Sarney 
e seu ministério não é tão expres
sivo assim." 

Atualmente, o presidente e os 
ministros só descontam Imposto 
de Renda da pequena parte fixa 
de seus salários, ficando de fora 
as verbas de representação. As
sim, será crescido ao Inciso 8 do 
artigo 50, que confere competên
cia ao Congresso para fixar anual
mente as remunerações do presi
dente, vice e ministros, que estas 
ficarão integralmente sujeitas aos 
impostos gerais. Dessa maneira, a 
nova Carta confere igualdade de 
condições para pagamento de Im
posto de Renda — "só continuam 
de fora os especuladores e os cor
ruptos", lamentou Oliveira. 

Sarney quer descobrir a 
"verdadeira alma" da Carta 

Durante a solenidade de 
inauguração do edifício sede da 
Justiça Federal, no Maranhão, o 
presidente Sarney disse ontem, 
em São Luís, que caberá ao Su
premo Tribunal Federal, a par
tir de agora, descobrir a "verda
deira alma" da nova Constitui
ção, interpretando-a e adaptan
do a sua execução à realidade 
do País e do seu povo. Esta tare
fa, segundo o presidente, será 
tão importante quanto a da ela
boração da nova Carta. E no seu 
entendimento, se tiver êxito, re
petirá o trabalho, neste sentido, 
feito pela Suprema Corte norte-
americana, há 200 anos, "para 
dar vida" à Constituição dos Es
tados Unidos, "hoje um exemplo 
para todos os países". 

Segundo Sarney, uma das 
principais consequências da no
va Constituição será o pleno for
talecimento do Poder Judiciá
rio, que teve suas funções am
pliadas. O STF, disse Sarney, te
rá que decidir coisas da maior 
importância, como, por exem
plo, se o tabelamento dos juros 
reais, em 12% ao ano é uma me

dida auto-aplicável, ou se terá 
de esperar por medidas regula
mentares, após a promulgação 
da nova-Constituição. 

Em São Luís, Sarney inaugu
rou ontem dois prédios — o pri
meiro destinado a servir de sede 
da Justiça Federal, e o outro, o 
fórum da Justiça Comum, que re
cebeu o nome do seu pai, Desem
bargador Sarney Araújo Costa. 

Sarney foi muito assediado 
por políticos locais (entre eles o 
governador Epitácio Cafeteira), 
que querem influenciar na esco
lha do governador do Distrito 
Federal. Até o início da noite de 
ontem, quando o presidente em
barcou de volta a Brasília, eram 
tidos como mais cotados para go
vernador do DF os nomes do mi
nistro dos Transportes, José 
Reynaldo Tavares, e o do depu
tado federal Mauro Fecury, ex-
prefeito de São Luís. Fecury as
sumiu uma vaga na Câmara dei
xada por Edivaldo Holanda (su
plente de José Sarney Filho) que 
é candidato a prefeito de São 
Luís pelo PL. 

H.R. 

de 80 erros. 
Até ontem à tarde, os relato

res já haviam encontrado cerca de 
80 erros na Carta, principalmente 
ortográficos, e proposto mais de 
50 sugestões. Com base no que já 
reviu até ontem, Oliveira acredita j 
que a nova Carta gerará aproxi
madamente 200 leis ordinárias e , 
outras 50 leis complementares. 

Uma das correções propostas 
ref ere-se ao artigo 79. Em lugar de 
"o presidente e o vice-presidente 
da República serão eleitos simul
taneamente 90 dias antes do tér
mino do mandato presidencial", 
os relatores sugeriram "a eleição 
do presidente e do vice-presiden
te realizar-se-á 90 dias antes", já I 
que os candidatos também esta
rão sujeitos ao segundo turno. No 
parágrafo 4°, que trata do impedi
mento de candidatura no segundo 
turno, os relatores acrescentaram 
a expressão "legal" — "senão, o 
candidato pode sofrer qualquer 
tipo de impedimento", esclareceu 
um dos relatores. A próxima eta
pa do trabalho de revisão deve 
estar concluída na próxima quin-
ta-feira, quando o texto vai para a 
comissão de redação. 

Gasparian, 
justificando sua 

emenda dos 12%. 
"Os órgãos de imprensa deveriam 

discutir a validade ou não 
da limitação da taxa de juros 
e não apelarem para a minha 
vida privada", reagiu ontem 

o senador Fernando Gasparian 
(PMDB-SP), autor da emenda 
que limitou em 12% ao ano os 
juros reais na Constituinte. 

A declaração do senador veio a 
propósito da matéria no jornal 
Correio Braziliense, segundo a 

qual ele teria se beneficiado 
pessoalmente com a medida. 

É que Gaspariam tem uma dívida 
de 100 milhões de cruzados 

com a Caixa Económica Federal. 
"Eu seria beneficiado se 

pagasse juros acima do que a 
Constituinte estabeleceu, mas pago 

12% ao ano mais correção monetária, 
o que eu considero um juro alto", 

argumentou o senador paulista em 
sua defesa. Ele disse ainda que 

levantou o empréstimo junto à Caixa 
"antes da eleição para a Câmara dos 

Deputados, em 1986". Os recursos, 
Gaspariam investiu na compra de 

gado leiteiro para sua empresa que 
produz o leite "Vereda", em Brasília. 


